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Morfologia de estágios finais de desenvolvimento 
de Miresa clarissa (Stoll, 1790) 
(Lepidoptera: Limacodidae) 


M. M. Carlos, D. Bonfantti, M. M. Casagrande & O. H. H. Mielke 


Resumo 


Formas imaturas e adulta de Miresa clarissa (Stoll, 1790), Limacodidae, sáo apresentadas nesse estudo que 
objetiva caracterizar morfologicamente os estágios finais do desenvolvimento da espécie coletada em Psidium 
cattleianum Sabine (Myrtaceae). Para tanto foram utilizadas fotografias e fotomicrografias de varredura para 
auxiliar na interpretacáo e registro das estruturas morfológicas. 

PALAVRAS CHAVE: Lepidoptera, Limacodidae, ciclo de vida, história natural. 


Morphology of the final stages of development of Miresa clarissa (Stoll, 1790) 
(Lepidoptera: Limacodidae) 


Abstract 


Immature and adult Miresa clarissa (Stoll, 1790), Limacodidae, are presented in this study that aims to 
characterize morphologically the final stages of development of this species. The species was collected on Psidium 
cattleianum Sabine (Myrtaceae). Photographs and scanning photomicrographs were used to assist in the 
interpretation and recording of morphological structures. 

KEY WORDS: Lepidoptera, Limacodidae, life cycle, natural history. 


Morfología de los estadios finales del desarrollo de Miresa clarissa (Stoll, 1790) 
(Lepidoptera: Limacodidae) 


Resumen 


Se presentan en este estudio las formas inmaturas y adulta de Miresa clarissa (Stoll, 1790), Limacodidae, con 
el objetivo de caracterizar morfológicamente los estadios finales del desarrollo de la especie recogida en Psidium 
cattleianum Sabine (Myrtaceae). Para lo que fueron utilizadas fotografías y microfotografías de barrido para ayudar 
en la interpretación y registro de las estructuras morfológicas. 

PALABRAS CLAVE: Lepidoptera, Limacodidae, ciclo de vida, historia natural. 


Introducáo 


A família Limacodidae é conhecida por seus fascinantes e carismáticos estágios larvais, mas a 
história natural destas mariposas ainda é pouco conhecida (MURPHY et al., 2011). Apresentam uma 
ampla diversidade de formas, muitas, urticantes, que podem ocasionar dermatites quando em contato 
com a pele ou pragas agrícolas (EPSTEIN, 1996). Este grupo também pode ser reconhecido pelas 
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larvas de aspecto gelatinoso, vulgarmente conhecidas como lagartas-gelatina ou lagartas-lesma 
(SCOBLE, 1992). 

As espécies de Limacodidae, Zygaenoidea distribuem-se principalmente em regiões tropicais, 
porém, podem ocorrer em todas as regides zoogeográficas. A família possui entre 1000 a 1700 espécies 
(BECKER EPSTEIN, 1995). 

Uma curiosa característica dessa família é a posicáo do corpo do adulto quando em repouso, que 
forma um ângulo agudo em relação ao substrato. Além dos machos geralmente apresentarem antenas 
bipectinadas, e fêmeas com antenas filiformes; espirotromba e palpos maxilares reduzidos e em alguns 
casos não funcionais e, corpo densamente piloso (EPSTEIN et al., 1999). 

O gênero Miresa Walker, 1855 é amplamente distribuído, habitando continentes como: Ásia, 
África e América (EPSTEIN et al., 1999). Inclui mais de 30 espécies e recentemente foi objeto de 
revisão taxonômica das espécies ocorrentes na China, revelando a necessidade de uma imediata revisão 
que inclua todas as espécies mundialmente distribuídas, além de investigar seu monofiletismo, que é 
pouco evidente e não bem suportado (WU & SOLOVYEV, 2011). 

A maioria das espécies são polífagas, portanto as larvas se alimentam de uma grande variedade de 
famílias botânicas (MURPHY et al., 2011). Algumas se alimentam de Arecaceae (Palmeiras) causando 
sérios prejuízos econômicos (CHACÓN & MONTERO, 2007). No sul do Brasil, BIEZANKO (1961) 
relatou a associação de Miresa clarissa (Stoll, 1790) com macieira, marmeleiro e pereira, 
complementando que o adulto voa principalmente nos meses de janeiro e fevereiro. No cerrado, foi 
registrada em Ouratea hexasperma (Ochnaceae) (DINIZ et al., 2001) e Byrsonima coccolobifolia 
(Malpighiaceae) (Ivone Diniz, com. pes.). 

Com o objetivo de fornecer dados para complementar estudos com Miresa clarissa e o 
conhecimento acerca dos Limacodidae no Brasil e seu comportamento, foram observados e descritos a 
morfologia do último instar larval, pupa e aspectos da história natural. 


Material e métodos 


Larvas de último instar de Miresa clarissa foram coletadas durante o mês de março de 2009, no 
Parque Municipal Tingui, Curitiba, Paraná, Brasil, em ramos de Psidium cattleianum Sabine, morfotipo 
araçazeiro vermelho, e, juntamente com a planta hospedeira transferidas para laboratório, 
acondicionadas em caixas plásticas, revestidas no fundo com folhas de papel toalha. Galhos com folhas 
da planta hospedeira eram umedecidos diariamente e trocados em dias alternados. As caixas foram 
vistoriadas diariamente em busca de exúvias, comprovando a troca de instares e emergência de adultos. 
Larvas de último instar foram sacrificadas por imersão rápida em água fervente,, fixada em Kahle- 
Dietrich 10% e preservadas em etanol 70%. 

Mensurações e ilustrações relativas à morfologia foram realizadas através de câmara clara e lente 
micrométrica acoplada em microscópio estereoscópico Stemi SV6. 

Exemplares de larvas e pupas foram fotografados usando cámara digital Leica DFC500 acoplada 
ao microscópio estereoscópico Leica MZ16 e software Syncroscopy Automontage Pro versão 
5.03.0040. A microscopia eletrônica de varredura foi realizada no Centro de Microscopia Eletrônica da 
Universidade Federal do Paraná (UFPR), equipado com Jeol modelo JSM - 6360LV Scanning Electron 
Microscope; as amostras acondicionadas em via líquida passaram por séries alcoólicas para 
desidratação e, o ponto crítico foi obtido no equipamento Bal-Tec modelo CPD-030 Critical Point 
Dryer e as em via seca foram coladas em suporte metálico com auxílio de fita adesiva dupla face 
condutora de cobre 3M e levadas ao metalizador Balzers modelo SCD030 - Union FL 9496. 

A terminologia empregada às estruturas das larvas segue PETERSON (1962), STEHR (1987), 
EPSTEIN (1996) e DIAS (2006) e para as pupas MOSHER (1916). Foram utilizadas as abreviações 
para as estruturas corporais, A - abdome, An - antenômero e T - tórax. 

Os exemplares examinados encontram-se depositados na Coleção de Imaturos de Lepidoptera da 
Coleção Padre Jesus Santiago Moure do Departamento de Zoologia (DZUP), Universidade Federal do 
Paraná. 
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Resultados e Discussáo 
ASPECTOS MORFOLÓGICOS 


Larva de último instar (Figs 2-5, 9-16): Corpo curto e compacto. Cabeca castanho-clara, coberta 
dorsalmente por uma dobra do tegumento verde claro do primeiro segmento torácico. Estemas 
esféricos, em número de seis, com tamanhos semelhantes, dispostos em semicírculo do primeiro ao 
quarto, o quinto localiza-se próximo a base da antena e o sexto posterior aos demais e 
aproximadamente na mesma altura do quarto. Antena com antenómero basal (Anl) mais espesso e 
quase táo longo quanto o mediano, mediano (An2) mais longo que os demais e o distal (An3) reduzido. 

Tórax e abdome predominantemente verde-musgo translúcido. Área dorsal de T, com um par de 
escolos projetados sobre a cabeca, e um segundo par posterior mais longo que o anterior, projetados 
para as laterais; A,-A; com quatro marcas em forma de losangos, com interior azul-claro, contornados 
de branco; T, e A, com um par de manchas arredondadas, rosa-alaranjadas, contornadas por linha 
branca e escolos verde-musgo translúcidos com porção central azulada e com cerdas distribuídas em 
toda extensão, estas com região apical afilada e marrom. Área subdorsal com um par de grandes 
escolos em T,, T,e Ax-A,, pequenos escolos de A,-As, com a mesma coloração dos escolos de T; e Ag, 
e ápice das cerdas enegrecidas. Área supraespiracular com escolos laterais de T,-A¿, com a mesma cor 
dos anteriores, sendo um escolo a cada lado do corpo. Pernas torácicas reduzidas e as abdominais 
modificadas em ventosas. 

A cabeca oculta por extensas dobras protorácicas é uma característica comum aos limacodídeos. 
Este aspecto, juntamente com as pernas protorácicas reduzidas e a auséncia de pernas abdominais 
concede a estas larvas uma conformacáo morfológica singular em relacáo ás demais larvas de 
Lepidoptera (STEHR, 1987; SCOBLE, 1992). Em razáo desta notável diferenca justifica-se o nome 
que recebem, visto que sáo coloquialmente chamadas lagartas gelatina. 

Dentre outras características de Limacodidae, está a diversidade de adornos de suas larvas, como 
escolos e verrugas, além das cores que exibem em seu dorso. De acordo com EPSTEIN (1996), essas 
distinções e a heteromorfia, com a mudança completa ou parcial de suas características morfológicas 
entre instares, associada á perda de urticáncia nos últimos instares, sáo bastante comuns no grupo. 

Mensurações: Cápsula cefálica: largura - 2,3 a 2,8 mm; altura - 2,1 a 2,3 mm. Comprimento médio 
da larva: 21,18 a 2,23 mm. 

Pupa (Figs 17-22): Tegumento fino, com coloração desde amarelo-claro até amarelo-acastanhado 
e vértice, fronte e áreas das asas castanho-escuro. Inúmeras cerdas castanho-claras distribuídas de 
forma irregular nos segmentos torácicos e abdominais, sendo mais abundantes a partir de Ag. 
Apéndices parcialmente livres. 

Cabeca em vista ventral com antenas partindo da regiáo dorsal da cabeca, lateral e posterior aos 
olhos semi-esféricos, sobrepostas por uma extensáo maxilar, anterior á perna protorácica; labro 
marcado; gáleas contornando os palpos labiais curtos, com o ápice em forma de ponta de flecha, com 
linha mediana. 

Protergo estreito e aparentemente dividido em duas partes; em vista ventral, coxas visiveis, com 
um terco do comprimento total da perna; mesotórax largo e saliente dorsalmente, com formato semi- 
arredondado e levemente giboso na metade anterior, percorrido longitudinalmente por faixa escura; 
pernas mesotorácicas robustas e mais longas que as protorácicas; metatórax estreito e parcialmente 
encoberto na região mediana pelo segmento anterior, pernas metatorácicas com extremidades distais 
visiveis na altura do ápice das asas. 

Abdome, em vista ventral com segmentos mais notáveis de A; a Ag+Ã,; espiráculos elípticos e 
visiveis em vistas lateral e ventral; cremaster amarelado, pouco volumoso e ligeiramente compactado 
na parte posterior. Em vista dorsal, os segmentos se estreitam a partir de A.. 

Mensurações: Comprimento médio da pupa: 15 a 17 mm. 

Duração média: 9 meses. 
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ASPECTOS COMPORTAMENTAJS (Figs. 1, 5-8, 23-26) 


Durante o estágio larval foi possível observar que as larvas deixavam rastros de um fluído 
transparente por onde se locomoviam. De acordo com EPSTEIN et al. (1999) este fluído é secretado 
pelas fiandeiras com a funcáo de aumentar a superfície de tensáo ao substrato. O que leva a crer que 
esta especialização permite que as larvas fiquem mais aderidas ao substrato, em virtude de terem seus 
órgãos locomotores modificados. 

Ao final do último instar, as larvas escolhem um local no caule para empupar, próximo a um 
entrenó, dando início a construcáo de um casulo de aspecto subesférico e muito resistente, o qual é 
firmemente aderido ä planta hospedeira. Somente após nove meses ocorre a emergéncia do adulto 
através de uma abertura circular, tipo escotilha. MURPHY et al. (2011), observaram que em regiões de 
clima temperado a maioria dos Limacodidae por eles estudados também apresentaram ciclo longos e 
univoltinos. 

O período de pré-pupa aparentemente é bastante longo já que vários casulos foram abertos após 
trés, cinco e sete meses, e a pupa ainda náo havia sido formada. A exúvia pupal é deixada dentro do 
casulo, ou presa na sua abertura. Após a emergéncia dos adultos, machos e fémeas foram colocados em 
um mesmo ambiente, juntamente com a planta hospedeira e embora se tenha obtido uma postura, os 
ovos não foram viáveis. 

Como já citado anteriormente, há uma grande carência de estudos de imaturos em algumas 
famílias de Lepidoptera, onde se inclui Limacodidae. Para esta, boa parte dos estudos concentra-se em 
aspectos comportamentais se baseando primariamente nas espécies consumidoras de culturas agrícolas 
e, portanto de interesse econômico, ou aquelas de importância médica, focados em informar os tipos de 
danos que causam, o que torna difícil o aprofundamento da discussão do conhecimento morfológico, 
bem como taxonômico e sistemático deste grupo. A partir disto, este estudo pode colaborar com 
estudos futuros em diferentes áreas para um grupo que até então não teve sua morfologia amplamente 
explorada. 
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Figs. 1-8.— Miresa clarissa: 1. Massa gelatinosa envolvendo a postura. 2. Larva de último instar, região 
anterior, vista dorsal. 3. Larva de último instar, vista dorsal. 4. Detalhes dos escolos. 5. Larva de último instar e 
o casulo. 6-8. Casulos. 6. Fechamento do casulo por larva de último instar. 7. Emaranhado de fios de seda para 
fixação do casulo ao substrato. 8. Vista geral (Escala: 1 mm). 





82 SHILAP Revta. lepid., 43 (169), marzo 2015 


MORFOLOGIA DE ESTÁGIOS FINAIS DE DESENVOLVIMENTO DE MIRESA CLARISSA (STOLL, 1790) 


ZOD um 


4 


dig 
> vi ao O 


Figs. 9-16.— Miresa clarissa: Larva de último instar: 9. Cápsula cefálica, vista anterior. 10. Detalhes das antenas 
e parte das peças bucais: labro e mandíbulas. 11. Distribuição dos estemas e cerda S1. 12. Pernas torácicas. 13. 
Espiráculo torácico. 14. Planta da perna abdominal. 15. Detalhe do ápice dos escolos. 16. Espiráculo 
abdominal. Lbr - Labro. Md - Mandíbula. Ani - Primeiro antenómero. An2 - Segundo antenómero. An3 - 
Terceiro antenômero. Tr - Trocánter. F - Fêmur. Ti - Tíbia. Ta - Tarso. Ga - Garra tarsal. 
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o. Coxa protorácica 
Coxas protorácicas 


Pernas protorácicas Perna protorácica 


Pernas mesotorácicas 
Perna mesotorácica 


Pernas m ráci ai 
o ot Perna metatorácica 


Figs. 17-26.-17-22. Miresa clarissa. Pupas. 17 e 20. Vista dorsal. 18 e 21. Vista ventral. 19 e 22. Vista lateral. 
(Escala: 1 mm.) 23-26. Adultos: 23-24. Macho. 23. Vista dorsal. 24. Vista ventral. 25-26. Fémea. 25. Vista 
dorsal. 26. Vista ventral (Escala: 1 cm.). 
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